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O rooftop mais charmoso do Rio, 
normalmente ponto restrito aos 
hóspedes do Hotel Fasano Rio 
de Janeiro, abre ao público nes-
te verão e recebe às sextas e aos 
sábados o projeto La Notte, com 
DJ esquentando o início da noite, 
que continua no Baretto-Londra. 
A exclusividade, entretanto, não 
foi deixada de lado: o acesso é ga-
rantido mediante reserva anteci-
pada e limitado a 60 lugares por 
noite. A festa vai de 22 de dezem-
bro a 17 de fevereiro de 2018, 
sempre das 21h à meia-noite. In-
formações e reservas: piscina@
fasano.com.br

A Locanda Fasano completa um ano e a comemoração dura todo o verão. O pontapé ini-
cial será em 26 de Dezembro, quando começa um ciclo de sunsets diários que vão até 6 
de janeiro, sempre a partir das 18h30. O terraço da Locanda, com vista 360° do campo 
e da costa leste do Uruguai, é o melhor local para apreciar o entardecer. O line up é re-
pleto de diferentes DJs e o bar ofecererá os melhores coquetéis da temporada. Dois dias 
depois, em 28 de Dezembro, a Locanda receberá o coquetel de lançamento do livro Al 
Este, com fotografias incríveis da costa urugaiana. No dia 30 acontece o lançamento da 
Este Arte, Feira Internacional de Arte Contemporânea de Punta del Este. A Locanda 
está no ponto mais alto da propriedade Las Piedras, na região de La Barra, e ao mesmo 
tempo inserida na bela paisagem local, uma das vistas mais privilegiadas da região.​

O Hotel Fasano Rio de Janeiro 
celebra, em 2017, seu décimo 
aniversário na Cidade Maravi-
lhosa. Uma entre várias novi-
dades pensadas para comemo-
rar a data é o novo fitness center, 
agora localizado no térreo. O 
antigo ambiente, no oitavo 
andar, deu espaço a mais uma 
inovação, a expansão da área de 
espreguiçadeiras do cobiçado 
rooftop. Além da nova linha de cardios, o Fasano Rio é o primeiro hotel do Brasil a ter em 
seu fitness center um Kinesis Personal Vision, equipamento revolucionário que permite 
a realização de mais de 200 exercícios diferentes, em movimentos básicos e combina-
dos, sem necessidade de ajuste. Mais do que uma academia, o novo espaço foi concebido 
como um wellness center, um verdadeiro centro de bem-estar que visa integrar a vocação 
natural da cidade, de um estilo de vida saudável e ativo, com o relaxamento proporcio-
nado pelo contexto de viagem.

Para celebrar os dez anos do Baretto-Londra, a jornalista e crítica de 
bares Marcella Sobral conta a história do bar do Hotel Fasano com a 
curadoria de uma carta com dez criações originais do barman da casa, 
André Paixão. As preparações refletem a essência do Fasano, trazendo 
a sofisticação da marca nascida em São Paulo com o frescor e a leveza 
da Cidade Maravilhosa, mantendo a tradição italiana. Do Londra, des-
de sua abertura em 2007, saíram sabores, sons, tendências e momen-
tos que criaram um novo jeito de aproveitar o Rio, como morador ou 
visitante: uma mistura contada nos dez drinques presentes na carta. O 
menu fica em cartaz até fevereiro.

La Notte

Locanda Fasano celebra um ano com 
eventos durante a Temporada de Verão

Novo fitness center

Novos carta de drinques comemora 10 anos 
do Baretto-Londra

A prestigiada revista norte-americana Condé Nast Traveler anunciou os 
resultados da 30ª edição de sua premiação Readers’ Choice Awards, no 
qual o Hotel Fasano São Paulo recebeu o prêmio de melhor hotel da Amé-
rica Latina. A premiação é considerada uma das mais antigas e com maior 
prestígio no setor de turismo e viagens. No ano de 2017, mais de 300 mil 
leitores submeteram milhões de avaliações e milhares de comentários, to-
talizando um recorde de votos em 7.320 hotéis e resorts.

O melhor da América Latina pelo Condé Nast 
Traveler Readers’ Choice Awards 2017



INAUGURAÇÃO EM JANEIRO DE 2018
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Hotel
Fasano
Angra

dos Reis

Com projeto assinado 
pelo escritório Bernardes 
Arquitetura, o Hotel 
Fasano Angra dos Reis, 
localizado na Costa 
Verde, é um dos raros 
lugares do país que 
reunirá marina, campo 
de golfe, centro de 
compras, restaurantes e 
belíssimas casas 
cercadas pela riqueza 
da Mata Atlântica. 
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Quando sentia o perfume do azeite de sálvia e alecrim 
estalar na suculenta carne na brasa, sabia que era dia 
de celebração. A bistecca alla fiorentina sempre foi e 
sempre será um prato que remete à comemoração em 
família: o corte nobre era servido apenas em datas 
especiais lá em casa. O prato é tradicional da região 
da Toscana, especialmente entre Florença e Siena, e 
consiste em um corte específico do tronco do boi – 
também conhecido como t-bone – da raça chianina, 
com 10 a 15 meses de idade. A chianina foi utilizada 
por muito tempo somente como força de trabalho nos 
campos de cultivo, justamente por ser um animal de 
porte maior do que os demais. Além disso, essa carne 
é DOP (Denominação de Origem Protegida), cuja 
qualidade ou características se devem, fundamental-
mente, ao meio geográfico e seus fatores naturais – 
portanto não é encontrada facilmente no Brasil.

Mas se engana quem pensa que preparar una 
bella bistecca alla fiorentina é simples. Apesar do 
modo de preparo conter poucos ingredientes, a 
origem de sua técnica vem dos antigos açouguei-
ros italianos. Nesse processo, o boi não é simples-

Corriere Fasano

GASTRONOMIA

T-bone à italiana
Chef do Fasano, Luca Gozzani conta por que a bistecca alla fiorentina é seu prato predileto: 

"Consiste em um corte específico do tronco do boi da raça chianina"

O boi não é simplesmente 
abatido e cortado, mas 

preserva-se a técnica de 
frollare a carne, ou seja, uma 

espécie de dry-aged

mente abatido e cortado; preserva-se a técnica de 
frollare a carne, ou seja, uma espécie de dry-aged – 
o corte passa por um processo de maturação a seco 
por três a quatro semanas, que lhe permite chegar 
a sabor e textura únicos.

Além disso, para a carne ser uma legítima 
bistecca alla fiorentina, o corte deve ter três dedos 
de altura, osso em formato de “T” e assado na brasa 
até chegar ao ponto ideal – com as bordas crocan-
tes e interior malpassado. O resultado é uma carne 
extremamente suculenta e perfumada. Um bom 
azeite com alecrim e sálvia e um fio de aceto balsâ-
mico envelhecido finalizam esse delicioso prato.

E se engana também quem acredita que apren-
di desde pequeno a preparar a bisteca – quem me 
ensinou foi uma simpática senhora durante meu 
antigo trabalho em Siena, no Relais & Châteaux 
Borgo San Felice, quando eu tinha 21 anos, e, com 
o aprendizado, veio o segredo final – cobrir a biste-
ca inteira com sal grosso e colocá-la em seguida na 
brasa. O excesso de sal cairá sobre a lenha, deixan-
do um sabor único.

1 peça de t-bone de 1,5 kg a 2 kg (três dedos de 
altura) – em temperatura ambiente;

Cobrir os dois lados com sal grosso;

Colocar em cima da grelha, na brasa, até atingir o 
ponto certo – 5 minutos de cada lado;

Tirar da brasa e adicionar um fio de azeite com 
sálvia e alecrim e/ou aceto balsâmico envelhecido;

Servir com batatas assadas ou espinafre ao alho e 
óleo e, claro, uma bela taça de vinho Chianti.

MODO DE PREPARO

ILUSTRAÇÃO Mona Sung
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DPNY Eleito Melhor Hotel de Praia da América do Sul
Ilhabela . São Paulo . Brasil . 55 12 3894 3000

reservas@dpnybeach.com.br . www.dpny.com.br

ROMÂNTICO

2 0 1 72 0 1 7

 TOP 25 MELHORES DO BRASIL

um lugar mágico
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QUEM TEM OLHO...

LUISA

MORAES
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A atriz e modelo Luisa Moraes selecionou peças que expressam sua 
personalidade artsy. São acessórios, itens de decoração e produtos 

de beauty care, todos com foco no bom design

Paleta de batons vermelhos, Lip Color 1, da marca Serge Lutens; sergelutens.com.  Bolsa Iside, um clássico da marca Valextra. Super versátil pode ser usada como bolsa de mão ou de forma mais casual, na transversal, para uso diário; 
valextra.com. Bracelete de ouro 18 quilates da coleção Stream do designer de joias brasileiro Fernando Jorge, radicado no Reino Unido desde 2010. As peças do designer está imbuída de sensualidade, energia e movimento; fernandojorge.co.uk. 
Livro  da artista brasileira multimídia Lygia Pape.  A publicação reune trabalhos da artista de 1955 a 2001 e foi lançado durante a exposição sobre ela na Hauser & Wirth, em Londres; hauserwirth.com.  Cinto de couro cortado a laser, Vienne Vague; 
alaia.fr.  Mesa de centro Pétalas.  A icônica peça do designer Jorge Zalszupin é delicada e sofisticada. Sua curvatura desafia a estrutura de madeira e lembra as pétalas de uma flor; ulyssesdesanti.com.
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Parece história de filme, mas é a vida 
do arquiteto Sarkis Semerdjian e 
sua esposa, Ani. Descendentes de 
armênios, eles namoraram a dis-
tância por anos. E não foi qualquer 
distância. Ela, soviética de nascen-
ça, trabalhava na Holanda. Quando 
decidiram casar, Sarkis passou um 
ano e meio garimpando peças em 
antiquários e casas de leilões euro-
peias entre as idas e vindas que fazia 
para visitar sua amada. Hoje, Sarkis 
tem a esposa por perto e uma casa 
com algumas peças de causar inveja 
a muitos colecionadores.

Fã do dinamarquês Hans Weg-
ner e do design escandinavo dos 
anos 1950, um dos sócios do es-
critório de arquitetura Pascali Se-
merdjian aproveitou a criatividade 
dos profissionais que trabalham 
com ele para compor em sua casa 
aquilo que não trouxe de fora. Em 
sua sala, há um sofá desenhado 
para a coleção Etel. A luminária na 
estante foi premiada com o IF Gold 
Award. O móvel do home theater 
em sua sala é uma composição de 
blocos de granito Cairo e madeira 
de nogueira, peça que ele não pre-
tende repetir para nenhum de seus 
clientes. “A iluminação da sala 
tem muito poucos pontos de for-
ro. Queria uma estante ali, já que 
tenho uma coleção muito grande 
de livros, e enchi a parede de toma-
das. É uma estante muito simples, 
praticamente uma linha reta, mais 
alta do que uma estante de livros 
deveria ser. Por isso coloquei qua-
dros e luminárias também, inclusi-
ve a premiada no IF. Praticamente 
toda a minha iluminação indireta 
vem de lá”, explica. Antigo fã de 
jogos de videogame, fez de um 
ambiente um cenário 8-bits, uma 

Corriere Fasano

ARQUITETURA

Lar para dois
Enquanto visitava a esposa, Ani, na Europa, o arquiteto Sarkis Semerdjian 

montou sua nova casa com peças garimpadas por lá

TEXTO Artur Tavares     RETRATO Ilana Bessler     FOTOS Raphael Briest

das primeiras gerações de games, 
ainda nos anos 1980: “Tem uma 
interferência abrupta da sala para 
a cozinha. A parede tem pastilhas 
sextavadas e, de um lado para o ou-
tro, não tem nem painel nem porta 
que separe os ambientes. Minha 
inspiração foram os jogos de pla-

taforma 2D, que apresentavam os 
personagens de lado, uma visão 
em corte. As pastilhas são como os 
pixels. Eu era muito viciado em vi-
deogames”.

Semerdjian fala daquilo que 
conseguiu nos garimpos europeus 
com muito orgulho. Não é para 
menos: “Tenho duas poltronas 
originais Hans Wegner dos anos 
1940. A poltrona de balanço no-
rueguesa é super-rara. Do lado da 
televisão há uma poltrona popular 
sueca de Bruno Mattos, é de sua 
edição original. Hoje existem as 
reedições. Os banquinhos do lado 
do bar são finlandeses, originais, 
mas reeditados hoje pela Artek. O 
porco de madeira, de pinho-de-ri-

Foi muito bom ter montado a 
minha própria casa, porque 

pude conhecer a fundo o design 
europeu. Isso me influenciou. 
A luminária vencedora no IF 

surgiu nesse período
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Na foto acima, cabeceira em couro projetada pelo escritório, bem 
como criado-mudo em pedra bruta; luminárias dos irmãos Bouroullec 
para Flos; ao fundo, foto de paisagem na Islândia tirada pelo próprio 
arquiteto. E, abaixo, vista da cozinha em pastilhas sextavadas: o volume 
superior em vidro leitoso se ilumina, deixando à mostra uma sutil 
silhueta dos objetos. Tela de Arcangelo Ianelli ao lado do móvel do bar

ga, é uma peça de que gosto bastante. Compramos 
em um leilão on-line de uma casa dinamarquesa”. 
Orgulhoso, ele continua: “A luminária com a cúpula 
vermelha e domo em celuloide é difícil de se encon-
trar. É uma peça feita pela francesa Adeline Rispal 
nos anos 1950. Ela escolhia madeiras com curvatu-
ra natural para deixar as peças mais orgânicas. Era 
bastante cara, acabei não comprando. Voltei para 
o Brasil e, um mês depois, sonhei com a luminária. 
Escrevi para o dono, que ainda tinha, e então com-
prei. Trazê-la foi um processo difícil, tive que des-
montá-la”.

Desmontar e remontar peças passou de hobby 
para hábito precioso para o arquiteto. Foram nessas 
viagens que Sarkis reaprendeu como fazer design. As 
técnicas acabaram beneficiando a Pascali Semerdjian: 
“Foi muito bom ter montado a minha própria casa, 
porque pude conhecer a fundo o design europeu. Isso 
me influenciou. A luminária vencedora no IF surgiu 
nesse período. A partir daquele momento, passei a 
ter mais gosto em fazer peças de design. De tanto ver, 
você passa a ter vontade de fazer também. Até então, 
no escritório, fazíamos ‘design domingueiro’. Era uma 
peça por ano, até porque isso nunca pagou as contas. 
Mas, agora, buscamos fazer cada vez mais. Eu passei a 
ter mais fluência no assunto”, conta.

Ávido em aproveitar o novo lar com Ani, que final-
mente veio morar no Brasil, Sarkis Semerdjian ainda 
divide seu tempo com a Europa. O motivo são alguns 
projetos na região disputada de Nagorno-Karabakh, 
na fronteira da Armênia com o Azerbaijão, ele tenta 
construir casas populares lá como forma de filantro-
pia. No país de seus antepassados, ele está projetan-
do uma casa para soldados. Não só isso, uma casa na 
Dinamarca e um apartamento em Portugal também 
estão em seu caminho.

De casa nova À esquerda, estante projetada pelo Pascali Semerdjian para 
abrigar livros e obras de arte, como as fotografias de Nobuyoshi Araki e algumas 
luminárias da coleção. Na foto acima, vista geral da sala de estar: à direita, 
home theater composto pelo sofá Nuvem para Etel, Pernilla Chair e Rocking 
Chair, de Fredrik Kayser. A biblioteca, à esquerda, é composta por edições 
originais da poltrona Papa Bear e luminária Rispal. Na estante, a premiada 
luminária Ani, também desenhada por Pascali Semerdjian Arquitetos para Etel. 
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VIAGEM

Punta is cool

Às vezes  me pergunto  por que 
Punta del Este virou um dos 
lugares mais requisitados do 
planeta durante a alta tempora-
da. De dezembro a março, você 
encontra pessoas e celebrida-
des de várias partes do mundo. 
Eu me questiono: é o mar mais 
lindo? Não. É lindo, mas não é 
exatamente isso que leva tanta 
gente legal até lá. O que torna 
o balneário tão desejado é uma 
maneira de viver que mescla 
uma antiga forma de ser aliada 
a muita modernidade. Estamos 
falando de um lugar na Améri-
ca do Sul onde não tem sequer 
um papel no meio da rua, uma 
bituca de cigarro, a segurança 
atinge níveis europeus, as casas 
não têm muros, a cidade trans-
borda boa energia, a qualidade 
da arquitetura, o bom gosto das 
construções simples está muito 
acima de qualquer outra cidade 
litorânea do nosso continente 
– e isso já mostra a educação de 
um povo, não?

Dar e receber carona em Punta 
é muito comum – e pensar que 
na minha infância eu pedia muita 
carona no Guarujá, algo impensá-
vel hoje. É um prazer simples, mas 
dar carona é muito divertido – é 
daquelas coisas que parecem boba-
gem, mas não são, pois, afinal, em 
Punta, você não tem medo de nada.

A cidade cresceu muito nos 
últimos anos, e podemos dividi-la 
em três. A antiga Punta concen-
tra o bairro de Beverly Hills, que, 
fora o pretensioso nome, nada 
fica atrás dos melhores bairros 
de Connecticut – casas lindas, 
desmuradas, com cachorros que 
convivem com os vizinhos, en-
fim, uma delícia. Essa mesma 
Punta carrega também uma ideia 
talvez equivocada de um local 
baseado no jogo legalizado – e 
o cassino do Conrad é uma refe-
rência. Eu não gosto de jogos de 

Rogério Fasano explica por que o balneário uruguaio não deve nada a 

Saint-Tropez e Ibiza. "Pelo contrário, acho que tem a ensinar"

Punta não tem sequer um papel no meio da rua, uma bituca 
de cigarro, a segurança atinge níveis europeus, as casas 

não têm muros e a cidade transborda boa energia

Ao lado, o querido 
e sempre animado 
restaurante La 
Huella, em José 
Ignacio, dos 
proprietários 
Guzmán e Martín

azar, e portanto minha Punta é 
outra – ainda assim acho que essa 
antiga Punta cumpre seu papel. 
Entre Punta e José Ignacio exis-
te La Barra, bairro que é o meu 
lugar preferido. La Barra é uma 
mescla única entre mar e cam-
po – além de ser extremamente 
atraente no inverno também. O 
bairro é basicamente composto 
por terrenos enormes, algumas 
fazendas onde as pessoas estão a 
apenas cinco quilômetros do mar 
e podem também cavalgar, jogar 
golfe, tênis etc – é a Punta que eu 

mais amo. E ela reúne uma quan-
tidade ímpar de antiquários, um 
melhor do que o outro. Lá estão, 
por exemplo, o melhor arquiteto 
uruguaio (e um dos melhores do 
mundo), o senhor Rafael Viñoly, 
a atriz e modelo Valeria Mazza e 
meus queridos amigo Giuseppe 
Cipriani, Mario Cohen, com 
seu azeite Punta Lobos, e David 
Bernacca. Hoje, José Ignacio, uma 
antiga vila de pescadores, incor-
pora-se a Punta. Um dos motivos 
é o sucesso e o carisma do restau-
rante La Huella, dos proprietários 

Guzmán e Martín, que certamen-
te contribuíram para o sucesso 
de José Ignacio, que, diga-se de 
passagem, é um vilarejo parado 
no tempo e com um charme úni-
co. Existe ainda outro minúsculo 
vilarejo chamado Garzón, onde 
um dos melhores chefs do mun-
do e meu querido amigo Francis 
Mallmann ajudou a se tornar um 
quarto destino.

O clima em Punta é excep-
cional, 30 graus de dia e, prova-
velmente, durante a noite você 
precisará de um pulôver – e 
a maioria dos restaurantes te 
oferece um poncho com um tear 
local, que tece uma lã de incrível 
qualidade – aliás, carneiros na 
paisagem de Punta é o que não 
faltam.  Os horários também são 
muito diferentes – as pessoas 
chegam à praia apenas às 13h e 
saem pra jantar tarde, normal-
mente em torno das 22 horas.

Logo após La Barra, tem uma 
pequena cidade chamada San 
Carlos, com arquitetura tipica-
mente portuguesa, que é também 
uma de minhas paixões – lá me 
sinto totalmente no início do sé-
culo passado como se nada tivesse 
mudado. Faço minha barba a cada 
três dias, por 5 reais, ao som de 
Carlos Gardel – Punta é realmen-
te muito cool.

O balneário é muito perto do 
Brasil – são menos de duas horas 
de voo para São Paulo, e hoje riva-
liza com Trancoso como um dos 
destinos preferidos dos paulistas 
e cariocas. Punta não tem nada a 
aprender com Saint-Tropez, Ibi-
za, etc – aliás, muito pelo contrá-
rio, tem a ensinar.

P.S.: Um porém, uma única 
coisa no Uruguai de que, por mais 
tentativas que eu tenha feito, 
não consigo gostar: a uva tannat. 
Nobody’s perfect, como já dizia no 
filme Some Like it Hot.

ILUSTRAÇÃO Mona Sung



A Editora Carbono nasceu há dois anos e meio com 
expertise em criar projetos customizados. Nesse período, 
temos ajudado nossos clientes a se comunicar melhor 
com o seu público. Criamos plataformas digitais, revistas 
e jornais impressos e eventos personalizados.

PA R A  S A B E R  M A I S ,  L I G U E  P R A  G E N T E :  1 1  3 8 1 2  8 8 1 3 
L U C I A N O @ E D I T O R A C A R B O N O . C O M . B R 
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THIS IS IT

MEU TOP 10

Arrigo Barnabé é um músico brasileiro de proeminência internacional desde que 
começou sua carreira, nos anos 1980. Ao lado de bandas como Língua de Trapo, Grupo 
Rumo e Premeditando o Breque e de cantores como Itamar Assumpção, é um dos 
maiores expoentes do movimento conhecido como Vanguarda Paulistana.
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Chico Buarque de Hollanda. Vol. 2. "​'Noite dos 
Mascarados', 'Com Açúcar com Afeto' (lembro que pensei 
que o Chico poderia fazer a voz feminina também...)​."

Caetano Veloso. Caetano Veloso, álbum de 1969. "​Aí 
foi que eu fiquei com vontade de ser compositor... E 
depois, ele cantando 'Carolina' me ganhou de cara...​"

Roberto Carlos. Jovem Guarda. "Tinha eu 14 
anos... E que tudo mais vá pro inferno​."

Chico Buarque de Hollanda. Vol. 3 "Ah! 'Carolina', 
'Retrato em Branco e Preto'...​"

Milton Nascimento. Milagre dos Peixes. 
"Que coisa bem-feita, meu Deus!​"

Igor Stravinsky. A Sagração da Primavera. "Esse 
álbum vinha em uma caixa com 12 LPs, música dos 
grandes mestres. Não entendi nada quando ouvi, muito 
louco!​"

The Beatles. Sgt. Pepper's Lonely Hearts 
Club Band. "Beatles!!!​"

The Dave Brubeck Quartet. 
Time Out. "Era uma coisa 
muito nova, possibilidades 
rítmicas, marcou muito."

Paulinho da Viola. 
Nervos de Aço. 

"Este foi outro 
determinante para 

mim, também 
marcou demais."Re
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Corriere Fasano

FRASES -  KARL OVE KNAUSGÅ​RD

Meus olhos se enchem de lágrimas 

quando vejo uma bela pintura, 

mas não quando olho para meus 

filhos. Isso não significa que não 

os amo, porque os amo de todo 

meu coração. Simplesmente 

significa que o que eles produzem 

não é o suficiente para preencher 

uma vida completa. Pelo menos 

não a minha.

Existe apenas uma coisa que as crianças acham mais difícil de 

segurar do que as lágrimas, e essa coisa é a alegria.

Escrever é mais sobre destruir do que sobre criar.

A única coisa que aprendi 
da vida é encará-la, nunca 

questioná-la, e matar a espera 
gerada por ela enquanto escrevo.

Ah, eles confundiam comida 
com a mente, pensavam que 

poderiam comer até se tornarem 
seres humanos melhores sem 
entender que comida é uma 

coisa, e a noção que a comida 
invoca é outra diferente.

Uma coisa é ser banal, 
estúpido e idiota por 

dentro. Outra é ter que 
capturar isso na escrita.

Quando penso na liberdade da infância, e 
das quase infinitas alegria e intensidade 

que já perdi, às vezes penso que o 
verdadeiro sentido da vida reside nas 

crianças, e que nós, adultos, somos servos 
delas. Que este é nosso propósito.

Quão desesperado 
você precisa estar 

para começar a fazer 
flexões para resolver 

seus problemas?

Por que você vive no mundo 
se não sente seu peso?

Dei um gole em meu café e acendi um cigarro. 
Não posso dizer que apreciei o gosto do café 
nem que senti a fumaça descer pela minha 

garganta. Quase nem consegui distinguir os dois 
porque já se tornou uma rotina e, como toda 

rotina, o protocolo é tudo.

O norueguês Karl Ove Knausgå​rd é considerado a 
grande nova voz da literatura mundial. Ele escreveu uma 
série de romances autobiográficos repletos de fluxos 
de consciência e reflexões cruas sobre a vida. Nas seis 
partes de Minha Luta (editado pela Cia. das Letras), Karl 
Ove narra sua vida com uma coragem sem paralelo

A vida é uma 
luta, a velha 

dizia. Ela não 
conseguia 

pronunciar a 
letra 'p'.

Como pessoa, sou educado. Quero agradar.
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Brooklin: Av. Morumbi, 7.600 – (11) 5645-3000
Jardins: Rua Colômbia, 810 – (11) 3372-8888
Vila Olímpia: Rua Gomes de Carvalho, 421 – (11) 3058-8888
BMW M Europa: Av. Europa, 646 – (11) 3060-2525
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BUON COMPLEANNO! Fasano Rio comemora 10 anos em festa no hotel

SOCIAL

MUCH LOVE!

1 Lenny Niemeyer, Donata Meirelles e Georgina Brandolini 2 Anitta, Paula Bezerra de Mello e John 
Mayer 3 Paula Bezerra de Mello e Daniela Falcão  4 Thássia Naves e Lelê Saddi  5  Mariana Weickert, 
Francisca Macedo e Carol Trentini 6 Camila Queiroz e Gui Siqueira 7 Arthur Dapieve, Rogério Fasano 
e Manya Milleni  8 Silvia Rogar e Barbara Migliori 9 Barbara Migliori, Bruno Astuto,  DJ Zé Pedro e 
Donata Meirelles 10 Fernanda Barbosa, Mônica Martelli e Taís Araújo 11 Ana Joma e Rogério Fasano

1 2 3

SMILE!

SALUTE!
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Corriere Fasano

LET'S CHECK: confira a resolução das 
palavras cruzadas da edição 7 do 

Corriere Fasano

LET'S PLAY
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Vertical
2 LP lançado em 1983. 5 Cineasta brasi-
leiro, nascido na Argentina, com quem 
trabalhou. 7 Guitarrista no LP Rain 
Dogs. 10 Nome da esposa. 11 Roqueiro 
de vanguarda para quem abriu shows. 
13 “And pay the fiddler off till I...”  
16 Pizzaria na qual trabalhou em Na-
tional City.

Horizontal
1 Cantora e ex-namorada. 3 Astro e di-
retor do primeiro filme do qual partici-
pou. 4  Banda que fez uma versão para 
“Ol’ 55”. 6 Marca de salgadinhos que 
processou por plágio vocal em anúncio. 
8 Sexta faixa do LP Closing Time. 9 Sin-
gle lançado em 1980. 12 Violoncelista 
no CD Alice.  14 Última faixa do CD 
Blood Money. 15 Motel onde morou em 
West Hollywood. 17 Nome da mãe. 18 
Nome rejeitado pela esposa para o pri-
meiro filho. 19 Música gravada por Elvis 
Costello. 20 Filme de Jim Jarmusch para 
o qual fez a trilha.

O primeiro a resolver 
as questões ganha um 
jantar no Fasano SP, 
para duas pessoas, 
com menu degustação 
do chef Luca Gozzani. 
Envie um e-mail para 
corriere@fasano.com.br  

PALAVRAS 
TOM WAITS

CRUZADAS
Tom Waits possui uma obra espetacular com mais de 30 álbuns. Mostre o 

quanto você conhece dele nestas cruzadas por Arthur Dapieve

TALKING HEADS
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do filme. Pausa – 
Claudia Cardina-
le entra em cena 
– que beleza, que 

classe, que prostituta! Fonda como um dos mais 
bonitos atores de seu tempo, Charles Bronson, ma-
gistralmente dirigido por Sergio Leone, torna-se 
também um grande, e Jason Robards talvez seja o 
melhor do filme.

 No filme, Claudia Cardinale iria se casar com um 
irlandês com negócios promissores, radicado em 
uma microvila chamada Sweet Water, que, apesar do 
nome, estava no meio de um deserto. Ao sair da es-
tação, ela percebe que não tem ninguém a esperá-la, 
mas consegue chegar à cidade e a tragédia está feita: o 
grupo de Henry Fonda aniquilou toda a família irlan-
desa que preparava um almoço para receber Claudia. 
Fonda ainda consegue ter uma cena de sexo com a vi-
úva, que apesar de linda, enche-nos de ódio.

 Charles Bronson continua a persegui-lo, com sua 
infernal gaita, até que Fonda começa a enlouquecer 
– Bronson tem várias vezes a chance de matá-lo, mas 
não o faz, inclusive ele poupa a sua vida, o que deixa 
Fonda cada vez mais intrigado e perturbado. En-
quanto isso, a viúva vai tocando o sonho de seu ma-
rido em transformar aquela inóspita área do deserto 
em uma cidade com água e uma estação de trem. To-
dos os bandidos querem a área, e quem banca a turma 
de Frank quer resultados, mas as coisas se compli-
cam. Bronson e Robards se unem para atrapalhar a 
vida de Mr. Morton, patrão de Frank (Henry Fonda). 
Como já havia dito, o filme é composto quase apenas 
de ruídos, barulhos, pouquíssimos diálogos, muito 
lento, mas longe de ser aborrecido – pelo contrário, 
a atenção aumenta a cada minuto.

 A tensão chega a tal limite que Frank vai atrás 
de Charles Bronson, deixando tudo para trás, pois 
ele precisa entender por que aquele sujeito o per-
segue tanto e está disposto até a morrer para obter 
a resposta.

 Aí, caros, entra a melhor cena do cinema de to-
dos os tempos – o duelo entre Bronson e Fonda. É 
absolutamente genial, tem uma fotografia incrível, 
tudo sob o som da melhor trilha sonora da história. 
Ennio Morricone no seu melhor.

Edição 08

MEU FILME FAVORITO

FILME – ERA UMA VEZ NO OESTE
“É um spaghetti western, mas a palavra spaghetti, por melhor que 

seja na gastronomia, depõe contra o gênero”, diz Rogério Fasano 
sobre o longa de Sergio Leone com trilha de Ennio Morricone

"Knock, knock, nhec-nhec", portas que abrem e fe-
cham sempre fazendo ruídos, barulhos, goteiras e 
uma insuportável mosca que, mesmo após ser en-
gatilhada, é poupada. O longa de Sergio Leone tem, 
na minha opinião, o melhor começo de filme jamais 
feito, quando um dos vilões se posiciona abaixo de 
uma gota d’água incessante, em um calor infernal, 
e quando a aba de seu chapéu está cheia de água, ele 
mata sua sede - até que entra a gaita com seus pou-
quíssimos acordes e é a música mais instigante do 
cinema. Sim, é um spaghetti western – mas a pala-
vra spaghetti, por melhor que seja na gastronomia, 
depõe contra o gênero.

 Era uma Vez no Oeste foi eleito por vários direto-
res de cinema um dos melhores filmes já feitos. Não 
à toa, o também genial Quentin Tarantino dedica 
Kill Bill ao mestre Sergio Leone, diretor do longa. 
O tema é o mesmo – a vingança. Ela é disparada o 
maior dos pecados – e é paciente – espera-se o me-
lhor momento e a melhor época. E que paciência 
tem Charles Bronson para fazer pagar da maneira 
mais crua possível um dos mais violentos e cruéis 
personagens do cinema – Mr. Frank, interpreta-
do magistralmente por Henry Fonda. Frank não 
poupa nada e ninguém para atingir seus objetivos. 
É ruim, muito ruim, capaz de fazer coisa que nos 
faz querer vê-lo liquidado logo nas primeiras cenas 

Western Ao lado, Claudia Cardinale 
como Jill McBain; e, na foto de 

abertura, os personagens  Harmonica, 
interpretado por Charles Bronson, e 

Frank, pelo ator Henry Fonda

Era uma Vez no Oeste
Data de lançamento  

21 de dezembro de 1968 (Itália)

Direção 
Sergio Leone

Roteiro 
Sergio Donati e Sergio Leone

Prêmio 
MTV Movie Awards  

David di Donatello Awards (1969)

Golden Screen, Alemanha (1984)

National Film Preservation Board, 
Estados Unidos (2009)

SOBRE O FILME
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